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Introdução: cães e gatos têm fácil acesso a áreas de lazer freqüentadas pela 
população, e a deposição das fezes desses animais constitui sério problema de 
saúde pública. A prevalência de parasitos intestinais, principalmente helmintos 
do gênero Ancylostoma e sua resistência aos fatores ambientais elevam a taxa 
de contaminação do solo. No ser humano (hospedeiro acidental), a migração 
das larvas dos ancilostomídeos na pele ocasionam a síndrome larva migrans 
cutânea (LMC). Objetivo: correlacionar a consistência e o grau de hidratação 
de fezes de cães ao achado de ovos de espécies de Ancylostoma em amostras 
coletadas do ambiente. Material e Métodos: 99 amostras de fezes foram 
coletadas aleatoriamente do ambiente no município de Porto Alegre, RS, 
levadas ao Laboratório de Parasitologia do Departamento de Microbiologia do 
Instituto de Ciências Básicas da Saúde (ICBS/UFRGS) e mantidas sob 
refrigeração até o seu processamento. As amostras foram submetidas à 
técnica de flutuação em solução hipersaturada de cloreto de sódio e 
observadas ao microscópio óptico. Para a análise estatística utilizou-se o  teste 
qui-quadrado de comparação de proporções usando correção para 
continuidade de Yates. Resultados: do total de amostras analisadas quanto à 
consistência, 80 (80,8%) eram sólidas e 19 (19,2%) semi-sólidas. Quanto ao 
grau de hidratação, 58 (58,6%) eram frescas e 41 (41,4%) secas. Quanto a 
presença de ovos de helmintos, 33 (33,3%) foram positivas para ovos do 
gênero Ancylostoma, que não apresentaram nenhuma alteração morfológica, e 
66 (66,7%) foram negativas. Estatisticamente, a distribuição de amostras 
positivas e negativas foi independente tanto da consistência das fezes (P > 
0,05) quanto do seu grau de hidratação (P > 0,05). Conclusões: a pesquisa 
revelou alta prevalência de ovos do gênero Ancylostoma nas fezes animais, 
independente de sua consistência e grau de hidratação. Desta forma, verifica-
se que mesmo as fezes de cães não estando frescas continuam criando 
condições para a infecção.  Os resultados obtidos indicam que estudos de 
viabilidade dos ovos encontrados em diferentes condições de consistência e 
hidratação são necessários para corroborar a hipótese acima. Além disso, 
medidas tais como o recolhimento de fezes do ambiente e o controle do acesso 
de animais às áreas públicas trazem amplos benefícios à saúde animal e 
humana. 
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